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A fase de produção de mudas é crucialdentro da cadeia produtiva do morangueiro, pela necessidadede
renovaçãoanual das lavourasde produçãode frutas.As mudasde morangueiro podem ser produzidasem
canteiros no solo ou em sistemas de cultivo fora do solo. O emprego de sistemas de cultivo sem solo é a
alternativa indicada para atingir alta produtividade,qualidade e sanidade das mudas dessa cultura. Esse
sistemapode ser empregadotanto paraa produçãode mudasde raízesnuasquanto de pontas de estolões,
paraposteriorproduçãode mudascomtorrão em bandejas.Dentreos nutrientesminerais,o nitrogênio(N) é
aquelequemaisafetaocrescimentoedesenvolvimentodaplantademorangueiro.Nafasedeestolonamento,
a deficiênciade N afetatanto o comprimentoquantoo númerode ramificaçõesdosestolões.Sendo assim,o
objetivodotrabalhofoi avaliaro efeito daconcentraçãodenitrogênio nasoluçãonutritivanocrescimentode
mudascom torrão dascultivaresde morangueiroAlbion eAromas. O experimentofoi realizadoentre março
e maio de 2011,no interior de estufa coberta com polietileno de baixadensidadede 150f-lmde espessura,
na áreaexperimentalpertencentea EmbrapaClimaTemperado,em Pelotas, RSl Brasil. Pontas de estolões
foram retiradasdas plantas matrizes propagadasem calhasde PVC sobre bancadase foram plantadasem
bandejas de poliestireno expandido com 72 alvéolos, contendo substrato vermiculita de granulometria
média.As bandejaspermaneceramno interiorda estufa plásticaem bancadascom nebulizaçãodurante10
diase posteriormentetransferidaspara bancadasem sistemade irrigaçãopor f1oating,contendo a solução
nutritivapertencentea cadatratamento. Os tratamentosforam constituídos por cinco concentraçõesde N
na solução nutritiva:5,0 (11),8,0 (T2), 11,0(T3),14(T4) e 17(T5) mmol L-'l sendoT3 a soluçãode referência
Hennion & Veschambre (1997),e duas cultivares,Aromas e Albion, ambas de dia neutro. O delineamento
experimentalempregado foi inteiramente casualizadocom quatro repetições, de 18 mudas cada.Aos 50
dias após a retirada das pontas de estolão para o experimento, foram avaliadasas variáveisdiâmetro de
coroa (mm) e número de folhas. O instrumento utilizado para a avaliaçãodo diâmetro foi o paquímetro.
Os resultados foram submetidos à análise de variância e as médias dos tratamentos foram comparadas
pelo teste de Tukey a 5% de probabilidade de erro. Não houve interação significativaentre as cultivarese
as diferentes doses de nitrogênio, para as variáveisanalisadas.O diâmetro de coroa não diferiu entre as
cultivaresavaliadas.No entanto, o númeromédiodefolhas foi superiornacultivarAlbion, apresentandouma
médiade4,1folhas/mudal enquantoquelacultivarAromas obteve3,6folhas/muda. No sistemadeprodução
de mudasem bandejascontendo vermiculitacomo substrato,o aumento da concentraçãode nitrogêniona
soluçãonutritivanão afeta o crescimentode mudas.
Agradecimentos:CNPq, CAPES e FAPERGS pelo apoiofinanceiro.
11
